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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo 
revelar as intenções mercadológicas presentes 
na reforma educacional da qual a BNCC é 
resultante e como as habilidades socioemocionais 
contribuem com a formação rasa e precarizada 
na educação Básica, principalmente aos alunos 
das escolas públicas. A metodologia utilizada 
consiste de revisão teórica fundamentada na 
Pedagogia Histórico-crítica e análise da Base 
Nacional Comum Curricular. Foi possível 
perceber que há um claro alinhamento entre as 
políticas educacionais e os interesses neoliberais 
e que as competências socioemocionais e a 
BNCC fazem parte do projeto de educação para 
o século XXI.
PALAVRAS - CHAVE: Competências 
socioemocionais. Base Nacional Comum 
Curricular. Reforma Empresarial da Educação. 

SOCIO-EMOTIONAL COMPETENCES IN 
THE COMMON CURRICULAR NATIONAL 

BASE IN THE LIGHT OF HISTORICAL-
CRITICAL PEDAGOGY

ABSTRACT: This research aims to reveal the 
marketing intentions present in the educational 
reform that resulted from the BNCC and how the 
socio-emotional skills contribute to the shallow and 
precarious training in Basic education, especially 
to students in public schools. The methodology 
used consists of a theoretical review based on 
Historical-Critical Pedagogy and analysis of 
the Common National Curricular Base. It was 
possible to see that there is a clear alignment 
between educational policies and neoliberal 
interests and that socio-emotional competences 
and BNCC are part of the education project for 
the 21st century.
KEYWORDS: Socio-emotional competences. 
Common National Curricular Base. Business 
Education Reform.

1 |  INTRODUÇÃO
As reformas instituídas na educação 

brasileira desde 2016 tem trazido novas 
perspectivas teóricas acerca da educação e 
da sociedade, o que tem elevado o grau de 
precarização do ensino por meio da padronização 
imposta pela base nacional curricular e outras 
políticas que visam o desmonte da educação 
pública para a sua entrega à iniciativa privada 
(FREITAS, 2018).

Este artigo tem por objetivo revelar 

http://lattes.cnpq.br/4285005075730477
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as intenções mercadológicas da reforma educacional da qual a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) é resultante e como as habilidades socioemocionais contribuem com a 
formação rasa e precarizada na educação básica, aos alunos das escolas públicas. 

A metodologia utilizada consiste de estudo bibliográfico fundamentado na Pedagogia 
Histórico-crítica e análise da BNCC, partindo dos pressupostos:

• As habilidades socioemocionais aliadas às habilidades e competências estrutu-
radas pela Base Nacional Comum Curricular tem por objetivo formar os jovens 
adaptáveis para a sociedade do século XXI.

• O contexto das políticas educacionais neoliberais prioriza a formação de habili-
dades e competências práticas em detrimento do conhecimento historicamente 
sistematizado.

A Pedagogia Histórico- crítica tem por tarefa a identificação das formas mais 
desenvolvidas do saber objetivo produzido historicamente, das condições de sua produção 
e compreensão das suas manifestações e tendências atuais de transformação; conversão 
do saber objetivo em saber escolar, de modo que se torne assimilável pelos alunos no 
espeço e tempo escolares (SAVIANI, 2008). Isso nos obriga a refletir como trabalhar com a 
educação pública em todos os seus níveis e contribuir com a luta pela superação na qual a 
apropriação da riqueza humana objetivada, tanto material como não material, se torne uma 
apropriação socializada e não uma apropriação privada. 

Corroborando com Duarte (2016), defendemos que essa riqueza humana pode se 
incorporar à vida de todos os indivíduos; devemos nos opor às teorias que trabalham num 
universo limitado das necessidades das pessoas, limitado à vida cotidiana, limitado à luta 
pela sobrevivência. Defendemos que a educação trabalhe os conhecimentos historicamente 
construídos, lutando pela superação dessa sociedade que coloca tanta restrição às vidas 
das pessoas e nenhuma restrição à reprodução do capital. Não é possível falar sobre 
qualquer questão escolar sem situá-la historicamente e considerar as contradições da 
realidade em que está inserida, assunto do próximo tópico.

2 |  FUNÇÃO DA ESCOLA
A escola, na sociedade atual, passa por um processo de precarização visando um 

novo modelo de educação- ao invés de um “direito” passa a ser uma “mercadoria”. Nesse 
sentido, algumas reformas educacionais foram realizadas no Brasil, principalmente após 
2016 com a instauração do governo amplamente neoliberal. “De agência destinada a 
atender o interesse da população pelo acesso ao saber sistematizado, a escola passa a ser 
uma agência a serviço de interesses corporativistas ou clientelistas” (SAVIANI, 2008, p.17).

O ato educativo é parte do processo de humanização. Ao produzir as condições 
materiais de sobrevivência, o homem se constituiu historicamente por meio do trabalho e 
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ao transmitir o conhecimento e experiência humana acumulados de uma geração a outra, 
a mediação por meio da linguagem, dos símbolos, da cultura, fundou a prática pedagógica. 

Historicamente, a educação escolar atendeu interesses de determinados grupos 
em detrimento das classes menos favorecidas. No momento atual, tem sofrido cada vez 
mais os ataques da nova ordem econômica que busca adequá-la à economia de mercado, 
contestando sua função fundamental. Young (2007, p. 1299) afirma essa ideia ao dizer 
que isso significa “perguntar como e por que as escolas emergiram historicamente, em 
tempos e sociedades diferentes, como instituições específicas, com o propósito específico 
de capacitar alunos a adquirir conhecimento não disponível em casa ou no seu cotidiano”.

A escola entendida como instituição privilegiada de transmissão do conhecimento 
objetivado e historicamente sistematizado, diz respeito, de acordo com Saviani (2008, p. 14), 
“ao conhecimento elaborado e não ao conhecimento espontâneo; ao saber sistematizado e 
não ao saber fragmentado; à cultura erudita e não à cultura popular. A escola tem a ver com 
o problema da ciência. Com efeito, ciência é exatamente o saber metódico, sistematizado”.

Young (2007) ao tratar dos tipos de conhecimento privilegiados nos currículos 
escolares, diz que as escolas “capacitam ou podem capacitar jovens a adquirir o 
conhecimento que, para a maioria deles, não pode ser adquirido em casa ou em sua 
comunidade, e para adultos, em seus locais de trabalho” (p. 1294). Ressalta o autor, que 
o que se espera dos alunos na escola é “[...] que eles adquiram o conhecimento poderoso, 
que não é disponível em casa. O conhecimento poderoso na sociedade moderna, no 
sentido em que usei o termo, é cada vez mais, o conhecimento especializado” (p. 1294).

Entretanto, as reformas educacionais têm feito o oposto, colocando no lugar do 
conhecimento sistematizado ou poderoso, as competências e habilidades que visam formar 
o trabalhador flexível. O próximo tópico trata das reformas educacionais que têm levado à 
precarização das escolas públicas para legitimar o que Freitas (2018) chama de “Reforma 
Empresarial da Educação”. 

3 |  CONTEXTO DA REFORMA EMPRESARIAL DA EDUCAÇÃO E BNCC
As relações humanas no neoliberalismo se expressam pelo “empreendedorismo” 

como fonte de liberdade pessoal e social, tendo a “empresa” como organização mais 
desenvolvida. Aqui, o Estado é apresentado como mau gestor por impedir a lógica do 
mercado e por isso deve ser reduzido ao mínimo. As pessoas empreendedoras, portanto, 
alcançarão sucesso ou fracasso por mérito próprio numa economia de livre mercado onde 
o Estado não intervém, nem mesmo nas garantias básicas (FREITAS, 2018).

Ao Estado cabe garantir o básico para o cidadão em forma de voucher, se eximindo 
das responsabilidades e precarizando ainda mais a escola pública justamente para 
aqueles que mais precisam dela. A implementação das políticas reformadoras, submete 
professores, alunos e profissionais da educação a um sistema de responsabilização pelo 
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sucesso ou fracasso da aprendizagem, legitimado pelas avaliações em larga escala, a que 
Freitas (2018) chama accountability. Por meio das reformas, há a transferência de recursos 
públicos para as empresas privadas contratadas para operar escolas públicas. 

De acordo com Freitas (2018), o objetivo central do neoliberalismo é obter, pelo 
acesso à gestão, o controle do processo educativo da juventude e instalar a hegemonia 
das ideias neoliberais. Com a destruição do setor público, a inciativa privada se desenvolve 
utilizando o dinheiro público destinado à melhoria da educação pública e com o discurso de 
“qualidade de educação para todos”, destrói o sistema público de educação, por meio de 
sua conversão em uma organização empresarial inserida no livre mercado.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), alinhada a essas políticas, visa o 
desenvolvimento de competências, definidas como a “mobilização de conhecimentos 
(conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes 
e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2018, p. 13). O ensino por competências é o 
enfoque das avaliações internacionais que o Brasil participa como a OCDE1, revelando o 
alinhamento da política nacional curricular às pretensões dos organismos internacionais.

Outro ponto relevante é a reforma do ensino médio. Para Borges e Silva (2016) 
a reforma do Ensino Médio é um processo de judicialização curricular, que se vale da 
lei para ganhar legitimidade, uma vez que não considera as questões reais desta etapa 
de ensino. Ressaltam que o conhecimento científico escolarizado perde espaço para os 
conhecimentos superficiais, uma vez que não há reflexão sobre a experiência que garanta 
o caráter prático e intelectual que o Ensino Médio exige. Dessa forma, a formação dos 
jovens fica alinhada aos interesses defendidos pelos reformadores. 

3.1 As intenções mercadológicas da reforma e a BNCC 
A reforma empresarial2 da educação, chamada por Freitas (2018) de “alinhamento”, 

padroniza as bases nacionais curriculares, os testes censitários, a responsabilização 
verticalizada. Definido o que se deve ensinar, a escola saberá o que ensinar, os testes 
verificarão se ela ensinou ou não, e a responsabilização recompensará quem ensinou e 
punirá quem não ensinou. Esses mecanismos, implantados de cima para baixo, fazem com 
que as escolas recorram à privatização dentro do sistema público, conduzindo à própria 
retirada da escola do âmbito público, reinserindo-a em um mercado educacional pleno. 

A BNCC, alinhada à reforma, determina as competências e habilidades para 
“padronizar” o ensino em contexto nacional e as avaliações em larga escala medem a 

1 OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), desde 2007 é o principal organismo mundial 
sobre educação, coordena e trabalha para amparar os países-membros e não-membros a alcançar uma educação 
definida por ela como de alta qualidade e duradoura.
2 Movimento da reforma empresarial da educação: visa implementar reformas educacionais para garantir o domínio de 
competências e habilidades básicas necessárias para atividade econômica revolucionada pelas tecnologias e proces-
sos de trabalho. A finalidade é a retirada da educação do âmbito do “direito social” e sua inserção como “serviço” no 
interior do livre mercado. (FREITAS, 2018).
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aprendizagem especificada pela base e fornecem os elementos para inserir as escolas 
em um sistema meritocrático de prestação de contas de seu trabalho, alimentando a 
competição entre escolas e professores. A educação transformada em mercadoria faz com 
que os pais e alunos passem de “usuários” a “clientes”, vendendo a ideia da escola pública 
fracassada, atestada pelos índices das avaliações em larga escala (FREITAS, 2018). 

Mascara-se a privatização com a ideia de que todos podem ter educação de 
qualidade e escolher as melhores escolas para matricularem seus filhos. No entretanto, 
os vouchers têm valores diferentes, fazendo com que a seleção e a exclusão sejam ainda 
mais acirradas. A famílias que puderem complementar os vouchers ainda terão acesso a 
boas escolas e aquelas que não dispuserem dessa condição ficarão a cargo da escola 
pública totalmente precarizada. O desmonte do sistema público de educação é a agenda 
oculta da reforma empresarial (FREITAS, 2018).

3.1 As políticas educacionais neoliberais priorizam as competências em 
detrimento do conhecimento histórico sistematizado

Não existe um consenso na definição de competência, existem diversos significados 
que tornam a discussão sobre organização curricular por competências inconsistente e 
ambígua. Tomando por base o conceito da OCDE (2015), competência é entendida como 
“saber fazer”, conhecimento ou sabedoria prática que o ser humano utiliza em sua vida 
profissional, social ou pessoal para resolver os complexos problemas da vida cotidiana. 

Rodrigues apud Sacristàn (2011) destaca como competência: habilidade, destreza, 
capacidade aptidão, padrão, objetivo, indicador, para precisar as atuações da prática. 
Santomé apud Sacristàn (2011), por sua vez, lembra que a origem do termo está ligada à 
educação profissional, visando preparar determinados setores da população, as classes 
sociais mais populares, para aprender determinados conhecimentos e habilidades que lhes 
permitem desempenhar com maior eficiência um trabalho profissional. 

Competência não é entendida como “conhecimento” (objetivo, construído 
historicamente) e sim como um saber que desloca o “o que saber” para “o como fazer”. 
Logo, mais importante que a transmissão de conhecimento é treinar situações práticas para 
fins imediatos que não exigem reflexão ou conhecimento aprofundado. Essa compreensão 
de competência fundamenta a BNCC, revelando que o objetivo da educação básica é 
a formação do cidadão “consumidor”, que participa do mercado. O discurso neoliberal 
das competências no campo educacional visa adequar a educação às necessidades do 
desenvolvimento econômico. 

É importante ter em mente que todo projeto curricular tem uma teoria do conhecimento 
que o sustenta, teoria esta que determina o tipo de sociedade e de pessoas que se quer 
formar (por que, pra que, pra quem). De acordo com Sacristàn (2011), estamos diante de 
uma proposta que tem a pretensão de tornar as competências básicas norma universal a 
ser seguida, em todos os países e idades, tornando as competências referência para a 
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estruturação dos conteúdos de um currículo globalizado, sendo elas, os fins, conteúdos e 
guias para a escolha de procedimentos e propostas para a avaliação. 

No próximo tópico apresenta-se a pedagogia do aprender a aprender como 
concepção que fundamenta a educação neste início de século.

4 |  APRENDER A APRENDER E AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS
A Escola Nova surge no início do século XX em oposição à escola tradicional.Vista 

como salvadora da sociedade, a ela cabia o papel de instruir e difundir o conhecimento 
sistematizado, marginalizando aqueles que não ingressavam nela ou eram malsucedidos, 
sendo estes, oriundos das classes menos privilegiadas (SAVIANI, 1999). Tendo como seu 
maior representante John Dewey, os escolanovistas direcionam o foco da educação para 
o estudante e as metodologias de ensino, colocando em evidência o aprender fazendo, 
em que a prática e a ludicidade tomam frente ao processo de ensino e aprendizagem. Ao 
professor, cabe ser orientador e facilitador do processo, já que os estudantes direcionam 
o ensino aos seus interesses (ARANHA, 2006). O foco dado ao intelecto pela escola 
tradicional desloca-se para o emocional, o psicológico e a espontaneidade. 

Saviani (1999) acerca dos dois modelos de educação, aponta o deslocamento do 
diretivismo para o não-diretivismo, da quantidade para a qualidade, de uma pedagogia 
científica para uma pedagogia experimental, resultando na concepção de que o mais 
importante não é aprender, mas aprender a aprender.

Para Saviani (2008), no capitalismo neoliberal do século XXI, o lema “aprender a 
aprender” se relaciona à permanente atualização dos indivíduos para que seus empregos 
sejam garantidos – a adaptação ao mercado flexível. Essa concepção, fundamentada nos 
quatro pilares da educação, recoloca o aluno como centro no processo de aprendizagem, 
dando ênfase no “como” ensinar, enfatiza o aprender fazendo e a capacidade do aluno na 
aquisição do conhecimento por si mesmo, promovendo o “aprender a aprender”, colocando 
o professor no papel de estimular e orientar a construção individual do conhecimento de 
cada estudante. 

Delors (1996) apresenta como pilares da educação para o Século XXI: Aprender 
a conhecer: exercitar a atenção, a memória e o pensamento; não visa a transmissão de 
saberes sistematizados, mas o domínio dos próprios instrumentos do conhecimento; não 
tem por objetivo que o aluno acesse o conhecimento historicamente construído e sim que 
ele compreenda de que forma aprende e como acessar esse mecanismo. Aprender a 
fazer: abrange habilidades como a capacidade de se comunicar, de trabalhar com os 
outros, de gerenciar e de resolver conflitos, de se organizar em equipe e aprender a agir em 
qualquer meio envolvente; está ligada à formação profissional e à qualificação. Aprender 
a ser: estar em condições de agir com uma capacidade cada vez maior de autonomia, 
discernimento e responsabilidade pessoal. A educação deve considerar as potencialidades 
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de cada indivíduo: memória, raciocínio, sentido estético, capacidades físicas, aptidão 
para comunicar-se. Aprender a conviver: desenvolver competências de compreensão do 
outro e a percepção das interdependências; realizar projetos comuns e preparar-se para 
gerenciar conflitos, no respeito pelo pluralismo, da compreensão mútua e da paz. 

As habilidades focadas em aptidões não cognitivas ganharam então, espaço 
privilegiado nos currículos a partir da ideia de que, quando os alunos aprendem a administrar 
as próprias emoções, há um impacto positivo na maneira como aprendem. Educar as 
emoções por meio das competências socioemocionais é primordial no desenvolvimento do 
pensamento autônomo de crianças e adolescentes, podendo reduzir casos de indisciplina e 
melhorar os índices de aprendizagem. “[...] seguir esse caminho pode ser negar as condições 
para a aquisição do conhecimento poderoso aos alunos que já são desfavorecidos pelas 
suas circunstâncias sociais” (YOUNG, 2007, p. 1301).

Duarte (2001) revela as verdadeiras intenções dessa concepção, destacando quatro 
posicionamentos valorativos na pedagogia do aprender a aprender: são mais desejáveis 
as aprendizagens que o indivíduo realiza por si mesmo e não os transmitidos por outros 
indivíduos; é mais importante o aluno desenvolver um método de aquisição, elaboração, 
construção de conhecimentos do que aprender os conhecimentos descobertos e 
elaborados por outras pessoas; a atividade do aluno deve ser impulsionada e dirigida pelos 
interesses e necessidades da própria criança; a educação deve preparar os indivíduos para 
acompanharem a sociedade em acelerado processo de mudança.

A responsabilidade pelo processo de aprendizagem é transferida para o aluno 
que ao desenvolver suas competências socioemocionais, ajusta-se mais facilmente à 
nova organização social. Essas competências socioemocionais preparam os indivíduos 
às condições de deficiente, diferente, desempregado, enfim, desenvolvem nos alunos a 
tolerância e eles aprendem a conviver com o outro na diversidade.  “[...] as pedagogias 
verdadeiramente inovadoras são aquelas que não se preocupam com a transmissão do 
conhecimento, mas sim com a preparação dos jovens para um futuro imprevisível, ou seja, 
as pedagogias do aprender a aprender” (DUARTE, 2016, p. 23):

O aprender a aprender defende que aprender sozinho amplia a autonomia do 
indivíduo, enquanto que aprender como resultado do processo de transmissão por outra 
pessoa não produz autonomia e até se põe como obstáculo para a mesma (DUARTE, 
2001).

4.2 As competências socioemocionais estruturadas pela BNCC têm por 
objetivo formar os jovens adaptáveis para a sociedade do século XXI

As competências socioemocionais ou competências não cognitivas envolvem, 
segundo a OCDE (2015), as dimensões do alcance de objetivos, do trabalho em grupo 
e do controle das emoções. Entre suas dimensões estão a perseverança, autoeficácia, 
sociabilidade, resiliência, autodisciplina, persistência, autocontrole, diminuição da 
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agressividade, nível de satisfação, cooperação social, responsabilidade pela própria 
vida, capacidade de lidar com problemas, entre outras. A ênfase nas competências 
socioemocionais é apresentada como o novo caminho para a educação do século XXI. 
“[...] capacidades individuais que podem ser manifestadas com um padrão consistente de 
pensamentos, sentimentos e comportamentos, desenvolvidas por meio de experiências de 
aprendizagens formais e informais” (p. 35).

Para a OCDE, as competências socioemocionais mostram-se eficazes na diminuição 
das desigualdades sociais, seu desenvolvimento pode resolver os problemas estruturais da 
sociedade excludente em que vivemos. Ao desenvolver essas competências nos contextos 
de aprendizagem, os indivíduos levariam uma vida “próspera, saudável e feliz” (OCDE, 
2015, p. 18). A educação assim, levaria à superarão da desigualdade social e das altas taxas 
de desemprego dos últimos anos, especialmente para jovens com baixo nível educacional. 

No discurso de “mudanças no comportamento e estilo de vida”, no “controle das 
emoções”, em “proporcionar” ao indivíduo ser um “membro ativo da sociedade”, oculta-se 
a intenção em adequar os comportamentos para formar o trabalhador flexível que seja 
resiliente e expropriado pelo capitalista. 

As competências socioemocionais ainda não são expostas de forma sistemática na 
BNCC. Alinhada às políticas neoliberais reformadoras, a BNCC define dez competências 
gerais para a educação básica, algumas relacionadas às competências socioemocionais, 
revelando a influência direta das políticas educacionais elaboradas por meio da interferência 
de organizações privadas na reforma curricular brasileira. 

Competências Gerais da Educação Básica

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 
a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 
e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias 
e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 
mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) 
para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.
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6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos 
e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 
fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 
direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 
local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se 
na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, 
inclusivos, sustentáveis e solidários.

Quadro 1- Competências definidas pela BNCC

Fonte: Brasil (2018).

O termo socioemocional está ligado ao grupo de práticas sociais e inteligência 
emocional que guia a relação de uma pessoa com o mundo à sua volta, a BNCC preconiza 
a aplicação dessas habilidades desde o ensino infantil. As competências socioemocionais 
têm o objetivo de desenvolver atitudes e comportamentos nos alunos capazes de fazê-
los lidar com os desafios e situações cotidianas. De acordo com o site3 Base Nacional 
Comum Curricular- Educação é a Base, a promoção da educação socioemocional nas 
mais diferentes situações, dentro e fora da escola, se dá pelo desenvolvimento das cinco 
competências apresentadas a seguir:

Autoconhecimento: envolve o conhecimento de cada pessoa, bem como de suas 
forças e limitações, sempre mantendo uma atitude otimista e voltada para o crescimento. 
Autogestão: relaciona-se ao gerenciamento eficiente do estresse, ao controle de impulsos 
e à definição de metas. Consciência social: necessita do exercício da empatia, do colocar-
se “no lugar dos outros”, respeitando a diversidade. Tomada de decisão responsável: 
preconiza as escolhas pessoais e as interações sociais de acordo com as normas, os 
cuidados com a segurança e os padrões éticos de uma sociedade. Habilidades de 
relacionamento: relacionam-se com as habilidades de ouvir com empatia, falar clara e 
objetivamente, cooperar com os demais, resistir à pressão social inadequada (ao bullying, 
por exemplo), solucionar conflitos de modo construtivo e respeitoso, bem como auxiliar o 
outro quando for o caso.

3 http://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/praticas/caderno-de-praticas/aprofundamentos/195-compe-
tencias-socioemocionais-como-fator-de-protecao-a-saude-mental-e-ao-bullying. Acesso em 24/06/2020.
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A padronização dos objetivos de ensino e dos conteúdos de aprendizagem por 
meio da base nacional, incluindo as habilidades socioemocionais, ampliam o grau de 
padronização em direção a hábitos e atitudes sociais dos estudantes. Cabe à escola o papel 
de adaptar os indivíduos para o novo modo de produção material pautado na execução de 
tarefas práticas estabelecidas pelo mercado, perpetuando a divisão social em classes. 

Essas competências, no contexto da reforma, visam adequar a educação ao 
desenvolvimento econômico. A BNCC como norteadora da organização curricular não 
é neutra, sua fundamentação em competências atende os interesses da classe que se 
encontra no poder. “A BNCC se situa na lógica do capital e traz uma determinação curricular 
tecnicista, individualista e meritocrática que responsabiliza os sujeitos da escola pública 
pela qualidade da educação” (CURY, 2018, p. 118). 

Como consequência, temos a escola fundamentada no ideal de esforço individual 
e meritocrático, a finalidade educativa passa a ser a “oportunidade” que o aluno tem para 
“competir”, independentemente das suas condições de vida. Ele dever ser “resiliente” na 
adversidade, pois daí advém o mérito. Melhorar de vida depende do mérito acumulado, 
aproveitando oportunidades- algo que pode ser traduzido em “empreendedorismo”, “ser 
um vendedor de si mesmo” em um livre mercado (CHAUÍ, 2017 apud FREITAS, 2018). 
O problema com a competição é que ela gera ganhadores e perdedores, um paradigma 
inadequado para a educação e por fim, é responsabilidade do indivíduo escolher os meios 
que lhe permitam ser competitivo no mercado de trabalho. 

A educação passa a ser um investimento individual para a competição pelos 
empregos disponíveis. O acesso a escolaridade amplia as condições de empregabilidade 
do indivíduo, no entanto, não lhe garante emprego, pelo fato de que, na forma atual 
do desenvolvimento capitalista, não há emprego para todos: a economia pode crescer 
convivendo com altas taxas de desemprego e com grandes contingentes populacionais 
excluídos do processo (SAVIANI, 2013).

O conhecimento historicamente sistematizado é deixado de lado em favor de um 
saber prático e superficial fundamentado na resolução de situações práticas. A riqueza 
humana historicamente construída (conhecimento científico, cultural, artístico, filosófico) a 
que os estudantes deveriam ter acesso é aquele que permite a compreensão histórica das 
condições materiais e de produção que determinam a sociedade.

Corroboramos com a pedagogia histórico-crítica na defesa da relação entre o trabalho 
educativo e a formação/transformação da concepção de mundo de alunos e professores. 
Ensinar conteúdos escolares como ciências, história, geografia, artes, educação física, 
língua portuguesa e matemática é ensinar as concepções de mundo veiculadas por esses 
conhecimentos. A especificidade da educação escolar no interior da totalidade da prática 
social é a de socialização dos conhecimentos científicos, artísticos e filosóficos por meio 
do ensino dos clássicos; considerando-se que “o clássico permanece como referência 
para as gerações seguintes que se empenham em se apropriar das objetivações humanas 
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produzidas ao longo da história” (SAVIANI; DUARTE, 2012, p. 31).
As pedagogias hegemônicas negam que existam conhecimentos científicos, 

artísticos e filosóficos que fazem parte da história humana e que seu desenvolvimento 
e universalidade pertence a todos os indivíduos. A objetividade e a universalidade do 
conhecimento não são consideradas relevantes, em vez disso privilegia-se o saber da prática. 
Duarte (2016), diz que para os liberais ou neoliberais, as pedagogias verdadeiramente 
inovadoras são aquelas que não se preocupam com a transmissão do conhecimento, mas 
sim com a preparação dos jovens para um futuro imprevisível, as pedagogias do aprender 
a aprender. Portanto, é preciso lutar para que a escola transmita os conteúdos clássicos, 
esta é uma atitude revolucionária. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo se propôs revelar as intenções mercadológicas da reforma educacional 

da qual a BNCC é resultante e como as habilidades socioemocionais contribuem com a 
formação precarizada na educação Básica.

Há o alinhamento entre as políticas educacionais e os interesses neoliberais que 
conduzem a escola. As competências socioemocionais e a BNCC fazem parte do projeto 
de educação para o século XXI, pautado na formação de indivíduos competentes para 
atuar na instabilidade provocada pelas rápidas transformações, como o desemprego e 
informalidade e outras situações a que a classe trabalhadora é submetida.

O ensino por competências em detrimento do acesso ao conhecimento sistematizado 
distancia ainda mais os estudantes das escolas públicas das condições materiais que 
tornam possível a compreensão das desigualdades e da luta de classes ocultada por 
meio do saber escolar. As competências socioemocionais facilitam a formação de pessoas 
resilientes e adaptáveis, ficando mais difícil questionar a sociedade em que vivem. 

O acesso de todos ao conhecimento mais desenvolvido é função da escola, pois a 
riqueza humanamente produzida nas artes, ciência e filosofia devem ser apropriadas por 
todos os indivíduos. Por isso a educação em todas as suas formas e particularmente na 
forma escolar, precisa caracterizar-se como uma luta pelo desenvolvimento da concepção 
de mundo dos indivíduos. 

A pedagogia das competências, ao contrário, defende a relação imediata entre 
as atividades escolares e as demandas da vida cotidiana dos alunos. Infelizmente essas 
relações imediatas limitam-se ao plano da adaptação à lógica do capitalismo, o que é 
coerente com a visão de mundo que fundamenta a pedagogia das competências- a 
pedagogia do aprender a aprender.

Por fim, corroborando com  Duarte (2016), a educação escolar dos filhos da classe 
trabalhadora é constantemente reestruturada, num complexo jogo político e ideológico cujo 
objetivo, por parte da classe dominante e dos intelectuais a seu serviço, é assegurar que 
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os conteúdos ensinados e aprendidos na escola pública se limitem ao que é demandado 
pela reprodução da divisão social do trabalho e da concepção burguesa de sociedade, de 
conhecimento, de vida humana e de individualidade. 
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